
Sarney cumprimenta Sanguinetti, do Uruguai, no encontro dos devedores 
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Devedores reclamam  de discriminação 
LUCIA TORIBIO 

Enviada Especial 

PARIS — Os acordos para o paga-
mento da dívida externa firmados 
nos últimos quatro anos foram inte- 

+ gralmente cumpridos pelo Brasil, 
1, que, no entanto, não recebeu dos 

países credores a reciprocidade do 
, tratamento político ao problema. A 

afirmação foi feita ontem pelo Presi-
dente José Sarney, depois de um en- 

,kco,
,contro com os Presidentes do Méxi-

o Carlos Salinas, do Peru, Carlos 
,kndrés Perez, e do Uruguai, Julio 
Sanguinetti, que também participam 
das comemorações do bicentenário 
da Revolução Francesa. 

Sarney criticou o espírito separa-
tista dos países ricos que, segundo 
le, pode ser identificado até mesmo 

. "de forma visual" durante as festivi-
dades. O Presidente se referia ao 
jantar que será oferecido hoje, no 
Hotel de La Marine, pelo Primeiro-

-Ministro francês Michel Rocard, no 
qual os 33 Chefes de Estado convida- 

L-,dos estarão divididos em dois salões, 
Loinn exclusivamente para os sete 

grandes, e outro para os represen-
tantes dos demais países. 

— Não podemos contruir mais o 
Mundo separando ricos e pobres — 
desabafou Sarney. 

Os países em desenvolvimento, se- 
, gundo Sarney, têm pago um preço 

político muito alto pela falta de com-
reensão dos países ricos no trata- 
ento da dívida. Para esta posição, o 
esidente recebeu apoio de impor-

tantes setores da sociedade francesa, 
,sjue, nos últimos dias, encaminha-
, :ram ao Governo deste país uma sé 

rie de documentos pedindo ao Presi-
dente Mitterrand que interceda 
junto aos sete grandes para rever as 
negociações feitas até agora. 

No encontro, durante o café da 
.ffianhã de ontem, o Presidente Sar-
diey e os demais chefes de Estado  la- 

tino-americanos que se encontram 
em Paris defenderam um maior en-
trosamento e troca de informações 
entre os países, a fim de promover 
negociações mais favoráveis, apoia-
das no tripé de redução do principal, 
redução dos juros e dinheiro novo. 

Os quatro Presidentes também 
analisaram os desdobramentos da 
nova organi7ação mundial que está 
se desenhando, com a formação de 
grandes blocos, e defenderam a ace-
leração da implantação de mecanis-
mos de maior entrosamento da  Amé- 

rica Latina, que ficará ainda mais 
isolada e vulnerável quando se con-
cretizarem a unificaçao da Europa, 
do bloco oriental — Japão, Coréia do 
Sul, Hong Kong, Cingapura e, prova-
velmente, Tailândia — e Estados 
Unidos e Canadá. Para fazer frente a 
esta nova organização, os países lati-
nos, no entendimento dos Presiden-
tes, devem promover a moderniza- 1 
ção de suas economias, até chegar a E  
uma abertura completa do mercado, 
para, num segundo estágio, promo-
verem a unificação econômica do 
continente. 


